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cellamento do imposto so- 
bro fabricante de pedras 
para moinhos, com que foi 
lançado no exercicio p. p.— 
A” 1º Commissão>. 
Requerimento de Humber- 

to de Souza Leal, director 
das Escolas Reunidas, desta 
cidade, solicitando que lhe 
seja concedido mais o“ aúxis 
lio mensal de 20000 para 
pagamento do aluguel do 
redio occupado por aquel- 

as escolas, allegando ser in- 
sufficiente a quantia de. 
1208000, já concedida pela 
Camara, porquanto o propri- 
etario do alludido predio e- 
xige pelo aluguel a impor- 
tancia de 1405000, - «A! 2a 
Commissão». : 

Requerimento de Maria 
de Lima, pedindo que a Ca- 
mara a dispense do pagamen- 
to das taxas de agua, atraza- 
das, referentes ao predio on- 
[de reside nesta cidade, e fa- 
ça na taxa a que está sujeito. 
o predio referido uma reduc- 
ção, desta data em diante. — 
«<A? 28 Commissão». 

Requerimento de Perez, 
Nogueira & Cia., recorren- 
do contra o despacho dado 
pelo sr, Prefeito em um re- 
querimento em que pediam a 
relevação da multa que lhes 
foi imposta, no dia 22 de 
Junho p, findo, por fiscaes 
da Prefeitura. — «A? 1º Com: 
missão», 

Requerimento de Luiz Bal- 
|dassari, reclamando contra 
taxa de agua, remettido pelo 

do Director da Repartição de 
Aguas e do Fiscal de Obras. 
=—«A" ja Commissão». 

- Requerimento de André 
Meocci, pedindo providen- 
cias que regularizem o servi- 
ço de conducção de paralle- 
lepipedos contractado pelo 
requerente, que allega não 
lhe ser fornecida, para trans» 
porte, a quantidade estabole- 
cida em seu contracto. — «A! 

19º Commissãos,. 
|». Requerimento de Theodo- 
sioe Daniel Perez, contrao- 
tantes do fabrico de paralle- 
lepipedos, solicitando o pa- 
gamento da primeira presta- 
ção referente áquelle serviço. 
<A" 2! Commissão», 4 
“Findo o expediente, decla- 

| rou o sr, Presidente suspen» 
SA A sessão pelo tempo neces-     

sr, Prefeito, com informação | 

tarã um projecto de lei, at- 

feito submette à apreciação 

sario para os: trabalhos das 
Jommissões. Nesse momen- 
to comparaceu o vereador sr. 
Eduardo Vieira, que tomou 
parto naquelles trabalhos, 
Decorrido o tempo preciso, 
reabriu-se a sessão, tendo lo 
gar» 

ORDEM DO DIA 
Parecer da la Commis- 

são no requerimento de João 
da Silva Gandata, opinando 
pelo seu deferimento, 

Parecer da 2* Commissão 
no requerimento de Maria de 
Lima, sobre texas de agua, 

em parte esse requerimento, 
na fórma seguinte :—todas 
as taxas atrazadas ficam re 
duzidas de: 50 :/, e as taxas 
desta data em diante, en- 
quanto for viva a requeren- 
te, serão de 38000 mensaes ; 
essa opinião da Oommissão 
basea-se na situação finan- 
ceira da supplicante e-nos 
optimos serviços prestados 
como porteira do grupo es- 
colar, 

Parecerda La Commissão 
no requerimento de Perez, 
Nogueira & Cia, vpinando 
pelo seu indeferimento. 

Parecer da 1a Commissão 
norequerimento de Luiz Bal- 
dassari, opinando pelo seu 
indeferimento, em vista da 
informação do Director da 
Repartição do Aguas e do 
Fiscal de Obras inclusa ao 
mesmo requerimento, - 

Parecerda 3.4 Commissão 
vo requerimento de André 
Meocei, opinando que a Ca- 
mara não póde tomar conhe- 
cimento do citado requeri- 
mento por não estár elle sel- 
lado, E ê 

" Parecer da 2º Comissão 
no requerimento de Theodo- 
sio e Daniel Perez, opinando 
ue seja deferido esse reque- 

rimento, resalvados os direi- 
tos da Camara. . ; 

Parecer da Ba Commis- 
são na representação dos ofhi- 
oines de pharmacia desta ci- 
dade, opinando que seja a 
mesma representação arohi- 
vada, porquanto opportuna- 
mente a Commissão apresen- 

tendendo os supplicantes, u- 
ma vez que com ella concor- 
dem os proprietarios de 
pharmacias, S 

* Parecer da 2a Commissão 
no officio em que osr, Pre- 

da Gamara uma conta que à   
  

opinando que seja deferido. 

  

porque a verba fixada 

dr. Sonza Freitas, referente 
à serviços medicos que pres- 
tou por occasião da epide- 
mia do variola em 1920 ma- 
uifestada neste municipio, 
opinaudo que sejam cancel: 
lados os impostos, queo re- 
forido sr. dr, Souza Freitas 
deve à Camara por ser pu- 

bão clinica nesta cidade, e, 
em compensação, o dr, Souza 
Freitas desiste daquela con- 
ta, conforme declaração ver- 
bal do mesmo à Commissão, 

Parecer da 2a Commissão 
na. representação assignada 
pordiversos negociantes des. 
ta cidade, solicitando a crea- 

tra os mascates, opinando 
que tal representação seja 
archivada, pois opportuna- 
mente à Commissão apresen- 
tará um projecto de lei atten- 
dendo os reclamantes, 

Parecer da 3,4 Commissão 
no requerimento em que os 
padeiros desta cidade pedem 
a oreação de uma lei prohi- 
bindo o fabrico de pães aos 
domingos, opinando que se- 
ja indeferido o mesmo re- 
uerimento, E 
Parecer: da 3.2 Commis- 

são no requerimento dg Lu- 
iz Gulotti, reclamando con- 
tra o insufficionte forneci- 
mento de parallepipedos que 
lhe temsido feito: para cal- 
çamento da rua Abelardo Ce- 
sar, Opinando que se archive 
o referido requerimento, 

odos os pareceres acima 
citados, postos em discussão 
e submettidos a votos, fo- 
ram, sem debates, approva- 
dosunanimemente, deixando 

e tomar parte na votação 

mento de Luiz Baldassar) o 
sr dr, Manuel Vergueiro, 

por estar legalmente incom- 
patibilisado de dar o seu vo-| 
to, visto ser parente do sup- 
licante, : Sp 
Parecer da 2.4 Commissão 

no requerimento de Humber- 
to de Souza Leal, pedindo 
que lhe seja concedido mais 
um auxilio mensal de 208000. 
para pagamento do aluguel 
do predio em que funcoio- 
nam as Escolas Reunidas 
desta cidade, opinando, coW- 
tra o voto vencido do sr. dr, 
Francisco Porto, que seja in- 
deferido esse requerimento 

pela 
Camara deve ser sufficiente 

(ge)
 

      Prefeitura apresentou O «gp, 
Rad as     Para pagar 0 Aluguel de car! 

  

  

blico e notorio que o mesmo | da 

ção de uma lei especial con: | qu 

do parecer dado no requeri- | m 

que declarou assim proceder | 1! 

sa onde funccionam as esco- 
las acima referidas, pois a 
Commissão estã informada 
de que essa mesma casa es- 
tevo alugada aos srs. Carlos 
Gallo e Olympio Rios, por 
1008000. Não ha motivo jas- 
to que explique o augn eato 
pretendido pelo proprietario 

case, Assim, respeitando 
a resolução da Camara, por. 
demais acertada, é de pare- 
cer que seja mantida a verba 
de 1208000 e, caso o proprie- 
tario não se conforme com 
essa verba, as Escolas Reu- 
unidas devem ser installadas 

edio. 

       
são O par: 

cer da Commissão, usou d 
palavra o sr, Presidente, di- 
zendo que, ao contrario do 
que afirma a Commissão em 
seu parecer, o predio actual- 
mente occupado pelas Esco- 
las Reunidas, quando oceu- 
pado pelo sr. Olympio Rios, 
era alugado pelo preço de 
1308000 mensaes e não pelo 
de 1008000, e que, quando 
o mesmo predio era habita- | 
do pelo'sr,, Carlos Gallo, es- 
te pagava, realmente, 1008 
mensaes, porém, ao ser-lhe 
exigido pelo proprietario um 
augmento de 203000 no alu- 
guel, retirou-se do predio 
por não concordar com esse 
augmento, 
Pediu a palavra o sr, dr, 

Manuel Vergueiro é disso 
que, sem desacato ao sr. Pre- 
sidente, vinha, como relator 
do parecer em discussão, sus- 
tentar a afirmativa da Com- 

       



  

A NOTICIA 

  

A NOTICIA 
   

  

chava-se em exercicio do car- 
go de prefeito, e, por ser pa- 
rente do proprietario do pre- 
dio,s. s. por escrupulo, pe- 
diuá Camara que fixasse a 

quantia a ser despendida, 
Usaram ainda da palavra 

os srs, Motta Sobrinho e At- 
tonso Leme, externando as 

seguinte :--«De accordo com 
o art. 91, tendo sido tomados 
2 votos, por engano, fioa con- 
siderado approvado o pare- 
cer acima, da Commissão», 

Nada mais havendo a ser 
tratado, encerrou-se a ses- 

são. Do que, para constar, 
lavrom: -s6 à po acta. 

e Mello   

to em discussão, O sr. Mot- 
ta Sobrinho opirava que se 
concedesse mais o auxilio de 
108000 mensaes: para o alu- 
guel em questão 6 o sr Af- 
fonso Leme opinava que, Br 
visoriamente, isto é, at 

m do anno vigente, se con- 
" cedesse o auxilio pedido, do 
208000 mensaes, 

Pediu a palavra, por ulti- 
mo, o sr. dr, Francisco Por- 
to, que requeren e obteve a- 
diamento da discussão. 

O sr, Presidente poz em 
segunda discussão o parecer 
dado pela 2.8 Commissão 
em um requerimento anteri- 

or em que o sr, Humberto de 
Souza Leal pedia à Camara 
a reconsideração do seu acto 
fixandoa quantia de 120800 
mensaes para o aluguel do 
predio das Escolas Reunidas, 
parecer esse que constou da 
ordem do dia da ultima ses- 
são ordinaria e em cuja vota- 
ção houve empate, razão pe- 
la qual era posto em segun- 
da discussão, 

Pediu a palavra o sr, dr. 
pa Vergueiro, dizendo 

e, para o empate na vota- 

co “do alludido parecer, na 
sessão anterior, concorreram 

dois votos de vereadores in- 
hibidos de votar, conforme 
dispõe o art 91 do regimen- 

to interno da Camara, e, co- 
mo esses dois votos fossem 
contra o parecer, disso se 
conclue que o mesmo 

- Tecer foi approvado em sua 
primeira discussão, e, assim 
sendo, requeria ao sr, Presi- 
dente que dispensasse de se- 
gunda discussão o menciona- 
do, parecer e o considerasse 
approvado, O gr, Presidente 
declarou que, pabosa os ves 
readores que o 
nuel Vergueiro nto não esa 
tivessem propriamente i unpe- 

didos de votar, porquanto 
esse impedimento se basea- 
va no parentesco existente 
e os mesmos vereadores 

oprietario do predio | 
Ee Tas Reunidas, que 
não se achava direotamente 
envolvido na questão, s. 3. 
entretanto, por um escrupu- 
lo entendia que deviam a 
quelles vereadores abster-se 

le votar, Assim, deterindo o 
requerimento formulado pelo 
sr, dr, Manoel Vergueiro, o 
sr, Presidente pediu escusas 

* à Camara por ter tomado a- 
quelle dois votos, e logo a- 
baixo do parecer da Com- 
missão, contido no edu 
mento do sr, Humberto 
Souza Lenl, deu q despadho 

ump- | Eu, 

r. dr, Ma- | to» 

  

Junior, secretario Ea da 
Camara, a escrevi. —(aa,) Jo- 

aquim Leite Junior —Manu- 
el de de Almeida Vergueiro, 

Camara Municipal 
É | Expediente da prefeitura du- 

rante a ultima semana 

Requerimentos despacha- 
dos 

De João Antunes, como 
representante E herdeiros 
de Cornelio G. d oraes, 
reclamando anca impostos 
de vehiculos.— «Deferido», 

Do Alfredo O, Pereira, po- 
dindo baixa do imposto de 
uma carroça. — «Em vista da 
informação do sr. lançador, 
cancelle-se o imposto». 

De João Morselli, solici- 
tando transferencia de im. 
osto,— «Deferido». 
De Carolina Rossi, pedin- 

do cancellamento do impos- 
to sobre casa de fructa e qui- 
tanda.— «Deferido» 

De Ednardo Pereira Ro- 
cha, solicitando baixa do im- 
posto de sellaria. — «Deferi- 

id Santiago Esteves, pe- 
dindo cancellamento: do im- 
a de negocio, — «Deferi- 

Do Bartholomeu Del Giu- 
dice, solicitando cancella- 
mento do imposto de pedre- 
iro.-- «De conformidade com 

pa- a informação do sr, fiscal de 

obras, indeferido» 

De José Bueno EE Camar- 
go, pedindo cancellamento 
do imposto de um semi-tro- 
ly, que dizter vendido, — «Ao 
sr, lançador, para verificar 
quem é o comprador e fazer | 
a transferencia do lançamen- 

De Carlos Assi, solicitando 
aixa do imposto de fiesguer 

— «Deferido, estando quite 
com os cofres da Municipali- 

5 =, 

De Benedinto de Moraes, 
Affonso Gucciardi, Martinia- 
no Joséde es) José Cor- 
sini, José GQ, Sampaio Juni- 
or, José Arini, Maia 
tino, Oswaldo. Franco de An- 

-|drade, Maximiliano Giova- 
paus Benedicto Alicio de 

Andrade e Armando Zibor- 
di, todos pedindo cancelia, 
mento de i Rpg de beiral» 
— «Deferi 
Ds Geral da Cama- 

ra o da Prefeitura Municipal 
de Espirito Santo do Pinhal, 
em 10 de Fevereiro de 1928, 

le | — O secretario geral, Hermo- 
genes de Mello Junior, 

UMA CARTA 
Recebemosa seguintecarta : 

«Illmo. Sar. Sampaio Ju- 
nior, M. D, Redactor d' «A 
Noticia» —Nesta. 

Cordiaes saudações 
Tem esta o fim de pe- 

dir ao. amigo de fazer-me 
o seguinte obsequio pelo o 
que antecipadamente mui- 
to grato serei, 

“Pendo lido em seu ulti- 
mo numero d'cA Noticia», 
um artigo de colaboRação 
assignado por João José, 

vinda da estrada de roda- 
gem estadual até esta ci- 

via dito ao Snr. Prefeito 
Municipal de Mogy-guas- 
sú, que empregaria todos 

fim de impedir que a refe- 

aqui. 

creve esta, que, em pales- 
tra com o Sr. 
Guassú, trocaram ideias 

mo attri- 

e no qual, referindo-se 4 

ade affitmara, no mesmo 
artigo, de que o Sr. Depu- 
tado Ferreira Alves, ha- 

os esforços e prestígio a 

- | vida estrada chegasse até 
Ora, senhor redac- 

tor, tendo sido quem subs- 

Prefeito de 

sobre esse assumpto e co- 

0 imposto sobra Incros 
«O imposto sobre os Incros 

das profissões liberaes repre- 
senta, indubitavelmente, u- 
ma das mais estapaturdicas 
invenções dos nossos deplo- 
raveis financistas para a in- 
terminavel salvação do paiz 

sempre proxima bancar- 
rota. E claro que os profis- 
sionaes attingidos por esse 
exdruxulo e vexatorio tribu- 
to, não se conformaram com 
a inconcebivel extorsão é 
vão appellando para o poder 
judiciario, no sentido de não 
serom compellidos a pagar 
ao fisco uma contribuição 

que se poderia chamar de 
immoral, 

Ainda bem que a justiça 
em nosso paiz, embora não 
possa ser accusada do impa- 
triotica enociva à Nação, vai 
resolvendo, em todos os ca- 
sos que lhe foram submetti- 
dos, de accordo com o que o 
bom senso já entedera ser a 
doutrina sã, 

No Rio de Janeiro, alguns 
medicos, logo que foi annun- 
ciada a cobrança do imposto 
sobre os lucros das profissô 
es liberaes, intentaram a ao- 
ção cabivel na emergencia é 
os juizes resolveram os casos 

le accordo com as pretensões 
os antores e contra o The- 

souro Naoional—muito dig- 
no 

Es g 
  

buidas 'ao Sr. Ferreira Al- 
ves não são absolutamente 
verdadeiras, e não o jul- 
gando capaz de semelhan- 
te cousa, e demais não ten- 
do sido nem por mim e 
nem pelo Snr, Prefeito de 
Guassú pronunciadas, se- 
gue-se que houve comple- 

tra por parte do collabora- 
dor João José. Afim de e- 
vitar resentimentos sem 
motivos e injustos rogo= 
vos mais uma vez o espe- 
cial obsequio de pelo seu 
jornal fazer uma retifica- 
ção, Muito grato, subsore- 
vo-me com toda estima, 
De V. S, Amo, Atto,, 
Obrig. — Joaquim. Leito 
Junior, Pinhal em 10 de 
Fevereiro de 923, Nota 
Para o fim acima pedi- |; 
do poderá V. 8, utilisar-se 
esta, —O mesmo,» 

ta adulteração dessa pales-. 

as suas so- 

licitações constantes do nu- 
merario, mas que deve con- 
ormar-se com o mallogro 

dessa tentutiva que, Fa 
zindo irritações e mal e) 
tendidos, poucos oadisdt 
haveria de lovar para as suas 
desprovidas arcas, 

Agora, foi o juiz seccional 
do Ceará quer, concedendo 
o mandado deinterdioto pro- 
hibitorio requerido por me- 
dicos, advogados e dentistas, 
de Portaleza, aceitou o fun- 
damento da inconstituoiona- 
lidade do regulamento e do 
proprio imposto sobre os lu- 
oros das profissões liberaes», 
(«Jornal do Commercio») 

O mar fluctuanto o movediço, 
à torru firmo o estacionnria, quo 
Sonstrato no mosmo mundo | 

Acompanhado de sua ox- 
ma, familia, estove no Pi- 
uhal, em visita ao ilustre 
medico Dr, José Costa, seu   putado industrial no Rio SE 
aneiro, 

gamento da assig 

irmão, o sr, Arthur Costa, re» [47 é 6h) 

   
— nha, pela sec- 

” Agradece 

Auxiliaram-nos 

te anno os nosso 

assignantes srs. 

José Fernandes, 

Avelino da Silva, 
Antonio Coimbra; 
Galdino Guida, « 
pho Ribeiro, dr. 
nandes, cap, Edua 
João Wozms, An 
lherme, dr, Dia 

Americo Brusch 
Faustino de Alca: 
vio Turbiani, Auré 
reira do Amaral, 
chi, (Continúa) 

A receita di 

um litro d'agua 
leito, Peza-se 1 
pioca fina e mis 
o Ri bato e 

Bate-s 
Endonas iso a [o 

is põe-se o leite sé 
cús (quando estiy 
espeta-se com um 
entranhar bem o 
Rea 
Assignantes 

Tomaram assigj 
ta folha os srs ; 
agentini, Antoni 
Antunos, Berga, 
goni, cap, Josó 
imbra, Rae Frai 
Fernandes. 

* Casa do Sel 
A Casa do Sel 

ves da Costa 
variado sortimeni 
gens finas e artig 
voura, bellissim 
lhos 

  

e uma folha lo- 
ibue, em virtu- 
protesto. judi- 
erpuz contra o 

seuillustre a- 
Oscar de Oli- 

orçado a decla- 
se sr, falseou 

que, em com- 
2. Oscar e mais 
commetteu os 
ntos narrados 
que dei á es- 

astucioso que 
Peçanha não 

o comseu fogo 
pois a opinião 

á senhora dos 
ntos desenrola: 
ama e a prova 
1 dirá tudo. 
O instrumento 
savel como diz 
erto é que estri= 
reito, na Razão 
a, procuro re- 

s meios legaes 
5 que me cau= 

elque publicou, 
o protesto foi 
óra de seu do- 
ue o intuito do 
im de politico, é 
o. Bella evasis 
duvida ! 
puespeculativo. 

essa ilustre 
ido - => essa me-   

    

    
   

    

  

Forrar o propria 
aro 

posito latente dos 
poder e mando, 

4 Morqu 

  

ente a verdade, |: 

divoridadoinchada--quem 
lhe ordenoua violencia que 
exerceu contra mim ? 

Durante o andamento 
da acção que propuz con= 
tra esses politicos da frau- 
de, da violencia e do terror 
sem nome, ficará patente 
tudo quanto está escripto 
no protesto. 

Mas, esse cavalheiro de 
generosidade emprestada, 
vendo que poderia ser vic- 
tima do queallega, porque 
não foi menos violento ? 

Ao contrario, eu despre- 
zeia mesma arma — a vio- 
lencia—para fazer valer o 
meu sagrado direito peran- 
tea Justiça, cuja decisão 
aguardo como uma lição a 
quem não sabe respeitar os 

direitos dos humildes, 
Abstenho-me de  por- 

menorizar os factos que 
deram causa á offensa de 
que é principal autor o sr. 
Peçanha, por ser a mesma 
do conhecimento publico. 
Porém, não posso resistir 
ao desejo de declaral o, ao 
invés de mim, o verdadei- 
ro instrumento dos nefas- 
tos e atrabiliarios politi- 
coides que infestam o Ca- 
tacol e adjacencias. 
“Individuo de poucas lu- 

zes, ou uma toupeira, co- 
mo me disse o sapateiro 
alli da esquina, esse sr., 
que é vereador da Cama- 
ra, quando rabisca o seu 
nome põe um palmo de 
lingua á mostra e costu- 
ma assignar de cruz todos 
os actos de seus pares, E”, 
pois, um vereador mudo 
8 incapaz de qualquer i-   niciativa em pról do lo- 

Iaiataria SANTOS 

gar que representa. Só e- 
xerce violencias contra os 
que lhe fazem opposição e 
ao seu digno chefe—o ter- 
torista dr, Oscar e respec- 
tiva caterva. 

Não applaudir seus ac- 
tos de supina ignorancia 
como politicão de aldeia, 

tornar-se seu inimigo 
rancoroso. Foi isto o que 
me aconteceu. 

No seu balão de ensaio, 
que é a verdadeira classi- 
ficação que dou á sua pu- 
blicação capciosa, ufana- 
se ogr. Peçanha de sex mui 
to considerado nesta cida= 
de. E! tão considerado que 
ninguem o conhece, não 
passando, pois, de um João 
Ninguem, ou de um illus- 
tre desconhecido. 

Póde gozar essa distinc- 
ção entre os seus sequazes 
de politicagem, lá no Ca- 
racol, onde é rei pequeno, 
no feudo onde manda e 
não pede, onde tem capan- 
gas á sua disposição, onde   

  

é troço, onde commette 
violencias, Mas, aqui, não ; 
aqui a sociedade não diga 
a individuos que taes. 

Concluindo : o sr. Peça- 
nha, ou alguem por si, per- 
[deu uma boa oceasião de 
calar-so, porque pela boc- 
ca morre o peixe... 

Pinhal, 11—1—923, 
JuvexaL dE Souza Gopor 

AGENCIA BANCARIA 

Leite, Ferreira & Gia. 

* AGENTES DO BANCO DO BRASIL 

Ender, telegraphico : ETIRL 

Telep., 9—Epirito 8, Pinhal 
Ty 
a evo erramos 

bastião Alves da 
Barão de Motta 
—————— 4 
  

  

CASA ARDONA. 
  

Todo o material para escolas 
s para escriptorio. Brinque 

Coroas funebres, Armas       

Esnbelecimento de primeira ordem, no sen 
Es 

e com numeros 
enero, com 32 annos de ae 

+ casa, industrial mais ar 
O Pessoa 

    
  

Jornaes o ro) 

  Rua Conde de Re N. 48 (onde tem uma 
ulo o Rlo, -$t- Figurinos nacionaos o astrangolros. 

bandeira verde)       

    

     

  

TYPOGRAPHI, 
E DE JO 

LIVRARIA & 

  

  

B, de F, Mogyana se MOGY= MIRIM + Estado de 8, Paulo 

ope sortimento de Buperioros casimizos 
“Inglezas e Ne cionaes Ne cionaes 

TOS, SANTOS&L. 
aa do e ii 

rino 
Telephone 

Central, nd 
  

  ua 24, 8. Paulo (antiga Rosario) 

A RR RAR NAN 
  

  

Castro, Cardoso & Cia, 
COMMISSARIOS 

Rua Cidade de Toledo, 19-SANTOS | 

Endereço Telegr, Castor - Caixa do Correio, ai 
Telephone Central, S26 

  

al 

ES. DOS PINHAL 
Angelo Guerra, h 

ue, 65-—Rua Luzitana, 4 
  

  

JOSE DUARTE & COMP, e 
FABRICANTES DAS SABOROSISSIMAS CANNINHAS é 

«lracemna», «Morrão» e «Brasil» 

e do Cognac Licoroso «Gengiber 
AGUARDENTE EM GRANDE ESCALA 

ESTAÇÃO — TATU LINHA PAULISTA 

  

    

  Reraesentante sesta zoxa : ADÃO DUARTE DO. PATEO 

    
    

As pessõas que se Resfriam e Caneta facil 
mente — As que temem o Frio e à Humidade — 

  

Ren O Unico que não ataca o estomago & Ê 
nem os rins. Age como Tonico Calmante e faz 
expectorar Sem. tossir. Evita as graves Affecções 

do Peito e da Garganta. Facilita a respiração 

tornando-a mais ampla; limpa e fortalece os bron- 
chios, evitando as aigções e impedindo, os 
Pulmões da invasão de Perigosos Microbios, 

Ao publico recommendamos o Xarope S- João 
para curar Tosses, Bronchites, Asthma, Grippe, 
Coqueluche,. Catarrhos, Defluxos, Constipações e 
todas as Doenças do Peito. 

Multa quado emanta os Ls Eidos e mil 
porisso pedimos com empenho ao Publico q 
“imitações grosseiras. e exija o verdadeiro 

ARALE Soa 
         

  

   

      
   

  

   
   

  

pa DIPLOMATAS. 
“Cigarros de grande luxo 
Ec POKER. 

— Comcartasde| jogar e sas 
do Rio de Janeiro 

    

BAI 
especialidade da marca Veado, a “qual pe 
tencem todas estas marcas excellent 

 



                

A NOTICIA 
  

reforma da Instrução 
A proposito da reforma do 

ensino publico, estadoal, pu- 
blica a «Folha da Noite», 
de S, Paulo : 

«A Destruição Publica do 
Estado de 8, Paulo continua 
a dar panda para mangas. 

Por esta época de matricu- 

las e de transferencias de a- 
Jumnos e «gemidos» na taxa 
de 408000 por cabeça, é que 
se póde vêr de perto a safar- 
rascada que o governo arran- 

jou com a tal reforma Des- 
truição, 

Os eminentes directores 
dessa traquitana que ahi está 
com o falso nome de Instruc- 
ção Publica, têm-se visto 
abarbados com a desordem 
do ensino, 

A impressão que a gente 
recebe de tudo isso, é que o 
apparelho escolar de S, Pau- 
lo, era uma casa de objectos 
finos montada a capricho, 
commimos de crystale bibe- 
lots de luxo. 

Tudo muito bem arruma- 
dinho e «chic» p'ra burro. 

e repente, o sr, Washing- 
ton, fantasiado de macaco, 
metteu-se naquella casa de 
louças e se pôz a pular'pelas | m 
prateleiras, reduzindo as ter- 
rinas e os pratos de Limoge 
a pô de traque. 

Tal éa obra magnanima 
do illustre historiador que se 
metteu desastradamentea po- 
dagogo, 

Ha coisas intoressantissi- 
mas nas escolas publicas, 
e os senhores, que 
m pequeno nasceu no dia 

24 de Janeiro de 1914,e que 
porto, completou 9 aunos 
m 24 do mez passado, foi 

E daiado à matricula, por- 
que esta só se abria no dia 
26 e faltavam 24 horas para 
o «gurysinho» ter os 9 an- 
nos. 

Isto até parece pilheria, 
a ê facto ultra-authentico, 

E” que a lei da Destruição 
Publica não ensina a ler 
quem não tiver os 9 annos 
ei alli, no duro, 

que só tem origina- 
do da ? Uma vasante nas 
escolas, e o governo ordena 
aos professores, que interve- 
nham junto dos poucos alum- 
nos para estes arranjarem na 

* vizinhança meninos de 9 an- 
“nos, promettêndo. -lhes pre- 

ios. 

— Arranjo 10 alumnos e E 
ganharás uma passagem gra- 
tis para 0 Rio, diz um. % 

— Quem trouxer 4 meni- 
- nos de 9 annos, recebe um a- 
bacaxi de rodéla. 

E assim, as escolas vira- 
ram cursos de subornos e 
promessas não sendo de se 
estranhar que promettam aos 

- matriculados, uma cadeira, de 
senador, uma poltrona na ca- 

— mara, a presidengiada Repir 

  

a 

blica e outras formas de en- 
gazopar a bumanidade. 

Irra! que já é fazer refor- 
mas para traz. 
Ro teremos um novo 

di 

  

  
om nos oo 

de termos sido laboriosos, eco- 
nomicos e providentes na moci- 
dado. 

Gdio a a S.Paulo >. Jaulo 
Sob co ES «O 

Paiz»' publicou um «éco» 
respondendo à um jornal da 
Capital Federal que não es- 
conde seu odio ao nosso Es- 
tado, 

O valente orgam da im- 
pranto carioca assim esore- 

q E) 

ia jornal glosou hon- 
em, consoantes os seus se- 

cretos sentimentos, certa en- 
trevista de certo senador do 

contra S, 
8. Po vive da União, 

suga a União, explora a U- 
nião, e não permitte que ou- 
'tros Estados façam o mesmo, 

Como é dolorosamente es- 
tupida esta calumnia | Como 
é sem intelligencia esta re- 
aê fulta de Patriotis- 

gs Paulo trabalha, progri- 
de, honra a Nação, eleva a 
civilisação brasileira, forne- 
ce ao Brasil dois terços da 
riqueza que, convertida em 
ouro, sustenta o seu credito 
no exterior, tem intelligencia 
pratica, tem actividade infa- 
digavel, tem prestigio pro- 
prio, tem infinito amor à Pa- 
tria, não cultiva o egoismo, 
não é insensivel ao sofirimen- 
o de seus co-irmãos, não nu- 

tre inveja de ninguem —e 5, 
Paulo é arrastado pelo char- 

pelo ingratidão e pelo ran- 

E uo ? 
A explicação seria difficil; 

senão impossivel, «+ 
A verdade é que esse odio 

a 8, Paulo denota a estreite- 
“a alarmante da nossa menta- 
lidade, pretensamente repre- 
sentada por alguns demago- 
gos incorrigiveis ou politi- 
queiros a beira da inconsci- 
eno) 

Querem suprimir S Paulo 
do mappa do Brasil? Pois 
supprimam, Querem apagar- 
lhe o glorioso sulco ? Pois a- 

guem, 
Tenham ao menos a cora- 

porca 

Colletorta Federal 
EXPEDIENTE : 
a de lucros de 

Francisco Alves Leitão, Jo- 
ão Amanoio & Filho, Pedro 
Corsi & Filhos, Maurício O« 
vesti, Eduardo Leite & Fran- 
çoso = AO Escrivão para in- 
formar 

es 
  

      

norte, fazendo cerrada carga | MO 
aulo. 

co do velipendio, é atacado. 

gem de tentar essa o P   

adro Bo 
Apa a Sua Santidade 

o Papa Pio escoiher, nu 
Corto Celestial, um varão il- 
lustre para protector dos es- 
criptores e Jornalistas, 

Coube-nos a gloria do sa- 
ber, por meio da ultima en- 
oyolica papal, que recahiram 
sobre 9, Francisco de Salles 
as preferencias do Sumo 
Pontifice, Nem mais logica, 
nem mais justa poderia ser a 
indicação, pois, como orador 
e como escriptor;o rebento de 
uma das mais ilustres casas 
de Savoia é, sem favor, um 
modelo a ser apontado a 
quantos vivem das letras e 
para as letras. 

Manejando com segurança: 
e brilho a penna, polemista 
vigoroso e convincente, co- 

bem d 0on-| 

nor eormalstag |O assalto à afiazetas Camara R 
Lmpostos 3 

O major Affonsi 
Leme, prefei 

Nosso illustrado confrade 
Sampaio Junior, talentoso 
redactor da A Noricra, do E RE 
Espirito Santo do Pinhal, S, aa aa É 
Paulo, mandou-nos em deli- essa PAR 
cada carta seu protesto con- t o E dali 1 Faz saber q 
ra O a o de apos aiismo de midade com O 

municipal n. 1 
outubro de 192 
no dia 15 do coi 
so para pagam 
do cofre, sem À 
dos os impostos 
Findo este prazê ! 
tos serão cobradila 
uintes accresoPl 

o/º, até 28 do do 
100/º do 1a la 
de 15 ./: de 16£8 
ço; de.20 /: de Jm 
diante. E, para jà 
to de todos, se err 
sente edital. Eu, 

Ea publicamol-a, a se- 

E S.do Pinhal, 18 de Ja- 
nejro de 1928. Tim. Sr. Ma- 
noel Antonio da Silva. Para- 

o peba, ) 
Distincto confrade : | 

Soube hoje, por interme- 
dio do seu bem feito e bri- 
lhanto semanario— «Gazeta 
de Poraopeba» do barbaro 
crime que os cobardes, sica- 
rios e bandidos da politica 
Em ignobil de todos os tem- 
  

versões que, por meio della, 
operou, sem descer as dema- 
sias dos nossos tempos, o au- 
tor do Tratado do amor de 
Deus era a figura, natural- 
mente imposta ao patronato 
dos homens de intelligencia 
e de sabor, dos quaes é, sem 
duvida, o mais f 

Es “impunemente “contra as 
officinas desse apreciado e in- 
dependente jornal. 

Como jornalista que sou, 
protesto contra similhante 
é indigno attentado à liber- 
dade do que ha de mais jus- 
to o sagrado sobre a terra, 

feitura Munioi 
Prefeitura 1 

Espirito Santo 1 
1 de fevereiro dl 

Hermogenesdo 
  

xemplar, 
A palavra, escripta ou fa- 

lada, não tinha segredos pa- 
ra elle, Usava della simples- 
mente exteriorisando, sem 
desejos ou motivos de vaida- 
de, as suas idéas, que forma- 
vam todo o fundo purissimo 
de seus sentimentos, palpi- 
tantes de enthusiasmo e de fé 
pelas cousas divinas, 

Todos, dos nobres aos ple- 
beus, dos crentes aos incré- 
os, todos, absolutamente to- 
dos se rendiam ante a sua 
linguagem maravilhosa, che- 
ia de encanto e de esplendor, 

Deve-lhoa Igreja, deve-lhe 
a humanidade altos serviços 
como esse famoso livro que 
é a Introducção à vida devota, 

Devemo-nos regosijar com 
o patronato que a ia 
cia clarividente de Pio 
acaba de nos legar, 

Que o suave 5. Francisco 
de Salles nos inspire e nos 
proteja, livrando-nos, princi- 
almente, de certos padroei- 

ros por cuja cartilha amais 
devemos rezar.   

Os moços não são, nom podem 
ser subios; não tôm suffionto sei» 
gnoitsoxporionciavirtudo e amor 
de Deus para sorem qualificado 

fai DAR Si Irado AR 
Casa do Sebastião 
A Casa do Sebastião Al- 

ves da Costa recebeu um 
variado sortimento de ferra- 
gens finas e artigos para ala: 

bellissim pare: 
lhos pe jantar, toillet, chá 
e café, à preços pe 
encontram-se na Cusa do 
bastião Alves da Oosta,— Rum 
Barão de Motta Paes, Pinhal 

a ques a expressão | ———. 

  
do pensamento pela impren- 
sa, liberdade esta assegura- 
da no artigo 72 da Constitui. 
ção da Republica, Tofeliz-| 
mente, enquanto predominar 
apoliticagem vandalica e ver- 
gonhosa dos homens actuaes, 
este paiz e esta Republica se- 
rão sempre desmoralizados 
com factos dessa natureza, 
indiguos do seculo que atra- 
vessamos. 

Queira tornar publico es- 
te protesto, Do confrade, 
Sampaio Junior, 

(Da «Gazeta de Paraope- 
ba», Minas) d 

Natalicios 

Festejarão seu natalicio : 

Pela paz 

O papa e 
dirigir, ao 
Basilio Doni ph 
em que, refer 
cação feita pé 

- Natal, para O 
Paz ao mundo, 
ve situação a! 
mo de novas 
ças e ancieda 

m vista di 
dade confere a!   

  

Esmera 
Vergueiro ; o sr. José de O- 
liveira Xavier; A 16, a 
sra. d. Risolota Leito Rodri- 
gues, esposa do sr, João Ro- 
drigues ; a sra, d. Angelina 
Domingos; o sr, Josó Pedro | m. 
dos Santos Junior; o sr, Joa- 
quim Cercelino Guimarãos H 
o sr. Alvaro Pedro dos San- 
tos; DIA 17, d. Maria M, de 
Azevedo Marques; d, Lydia 
Baldassari Leite, esposa do 
sr, Henrique oito ; a meni- | 
na Lucinda Rosas Barreto, 
filha do o João G. Barreto : 
DIA 18, a senhorinha Adeli- 
na Corsi ; a sra, d. Idalina de 
  

19,0 menino Rubens, filho | 
do sr, Theophilo Corsi; a 
menina Hermínia, filha do, 
St, Nicanorde Andrade; DIA 
0,0 dr, Franoisoo Florence, 

nosso pregado assignante re- 
sidento om Vargem Girando: 

    
  
rigado, : 

   


